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INTRODUÇÃO 
Dentes supranumerários que também podem ser chamados de hiperdontia, são 
caracterizados por um aumento do número de dentes na arcada dentária (JULIANA, 
LOURDES e LUCIANA, 2004). De acordo com Walter et al. em 2013, existem duas 
formas terapêuticas para o tratamento de dentes supranumerários, sendo uma delas 
a manutenção dos dentes na cavidade bucal desde que, quando erupcionados não 
apresentem nenhuma anomalia, não alterem a estética e nem a sua função. Outra 
forma é através de extrações precoces, prevenindo complicações futuras, ciente que 
não impedirá danos ao desenvolvimento do elemento permanente, uma vez que 
podem causar distúrbios de erupção, como a anquilose. Diversas são as causas 
relacionadas aos fatores etiológicos dos dentes supranumerários, como 
hereditariedade, a proliferação continua da lâmina dentária permanente ou decíduo, 
dicotomia do germe dentário, algumas síndromes e patologias gerais (JUNIOR, 
STANG, OLIVEIRA, 2015). Sendo assim, é de extrema importância uma análise 
favorável das anomalias dentarias especificamente dos dentes supranumerários, 
para assim conseguir um prognóstico aceitável (JOSIANE et al., 2016). Nesse 
contexto o presente trabalho objetiva por meio de uma revisão literária, apresentar 
fatores associados à etiologia e tratamento propostos mediante a presença de 
elementos supranumerários na cavidade bucal de crianças. 
 
METODOLOGIA 
Foram selecionados artigos em bases de dados como Pubmed, Biblioteca Virtual de 
Saúde-BVS (SciELO, LILACS) ou site de busca como Google Scholar, no período de 
2000 a 2020, por meio de palavras-chave a fim de selecionar títulos e resumos 
potencialmente relevantes para o estudo, os termos usados para busca foram: 
Supranumerários; perda precoce; dentes decíduos. 

 
RESULTADOS E DICUSSÕES 
Segundo Anelisy et al. em 2015, dentes supranumerários possuem outras 
denominações como hipertondia e dentes extranumerários, são elementos dentários 
extras que surgem além do normal na arcada dentária, podendo se manifestar tanto 
na dentição permanente ou decídua (GRAZIELE et al., 2016). Geralmente quando 
tem o acometimento de supranumerários na dentição decídua, haverá outro também 
na dentição permanente (ADRIANA et al.,  2002). O diagnóstico da presença do 
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elemento extranumerário se dá por meio de uma consulta clínica ou através de 
imagens, por radiográficas panorâmicas e tomografias (AMANDA, 2017). De acordo 
com Guilherme e Renato em 2015 é aconselhável ter um diagnóstico antecipado por 
volta de 02 anos de idade na dentição decídua ou na mista, para minimizar futuras 
conseqüências. Os dentes supranumerários podem aparecer sozinhos ou em mais 
elementos, irrompidos ou impactados e em um ou em ambos os lados da arcada 
(PATRICIA et al., 2018). Os mesiodentes apresentam maior incidência, podendo 
aparecer isolados ou múltiplos, sendo o sexo masculino o mais acometido (ALINE, 
2019). Em relação a supranumerários impactados, sua maior recorrência se dá na 
maxila em relação à mandíbula, os elementos dentários mais atingidos são os 
caninos, seguidos pelos terceiros molares com maior acometimento em apenas um 
lado (EDIMAR et al., 2015). O tratamento para elementos supranumerários pode ser 
realizado através da exodontia, da conservação do elemento na cavidade bucal 
acompanhada de uma análise contínua (FAREEDI et al., 2019) ou pela utilização 
dos supranumerários reclusos que estão com melhor porção radicular em relação 
aos que estão erupcionados (EMANUEL et al., 2015). A intervenção cirúrgica 
consiste na forma mais comumumente utilizada como recurso terapêutico (RAVENA 
et al., 2019), mesmo sendo um procedimento invasivo é amplamente aprovado pelo 
público infantil. Mas deve levar em consideração alguns fatores como a idade do 
paciente, se causa giroversão, a colaboração do paciente com procedimento, se 
prejudica o tratamento ortodôntico, proximidade do extranumerário com as raízes 
dos dentes, o estágio de desenvolvimento, se o supranumerário ocupa espaço do 
dente permanente e a quantidade de remoção óssea (ANELISY et al., 2015). A 
autocorreção em situações mais simples é uma opção de tratamento mais protetora 
utilizada após a remoção dos elementos supranumerários, pois a utilização do 
aparelho ortodôntico protege a conservação das estruturas dentárias, melhora os 
resultados funcionais e estéticos (ALINE et al., 2014), além do mais ele reconquista 
espaços perdidos e corrigi mordida cruzada (NAYARA, REGINA, 2019). Sendo 
assim, é de extrema importância identificar os elementos supranumerários numa 
fase precoce, para analisar as particularidades e estabelecer a forma mais favorável 
para o tratamento (ADRIANA, et al., 2002). 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Mediante ao exposto observa-se um consenso literário sobre a variação de agentes 
etiológicos associados ao aparecimento dos elementos supranumerários, bem como 
o tratamento multdisciplinar quando acometidos em dentição decídua. Destacando 
portanto a necessidade de exames minuciosos e conhecimento específicos para 
uma abordagem dos elementos suprenumerários em dentição decídua. 
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